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N ’a q u e l le  te m p o ,  e n t ro u  J e s u s  
n 'u r a a  b a rc a  ( 1 ),a c o m p a n h a d o  
d o s  s e u s  d isc íp u lo s ,  e d e  s ú ­
bito  le v a n to u - s e  no  m a r  tão  
g ra n d e  te m p e s ta d e ,  q u e  a  b a r ­
ca  e ra  c o b e r ta  pe las  v ag as ;  (2) 
J e su s ,  d o rm ia  (3). E n tã o  se 
a p r o x im a r a m  d ’elle os  s e u s  d i s ­
c íp u lo s  e o a c o r d a r a m  d izeu -  
lh e  : S e n h o r ,  sa lva-nos.  q u e  n a u ­
f ragam os. R e s p o n d e u - lh e  Jesus: 
P o r q u e  tem eis ,  h o m e n s  de  p o u ­
ca  fé ? (4) e e r g u e n d o - s e  ao 
m esm o  te m p o ,  m a n d o u  a o s  v en ­
to s  e ao  m ar ,  e f e z - se  g ra n d e  
b o n a n ç a .  T o d o s  e n tã o  f ica ram  
c h e io s  de  e s p a n to  e d iz iam  : 
Q u em  é este , a q u e m  o s  ven 
to s  e o m a r  o b ed ecem  ?

R E F L E X Õ E S  PRATICAS
Apresenta-nos este Evangelho, 

não só uma allegoria relativa a 
Igreja de Jesus Christo, como an­
tes dissemos, senão também um 
emblema da alma fiel.

«.Entrou Jesus numa barca, a- 
companhado dos seus discípulos, e 
de subito se levantou tão grande 
tempestade, que a baraa era co­
berta pelas vagas.» O nosso co­
ração é um mar procelloso em qu* 
tambem se levantam tempestades: 
tumultuosas paixões o agitam a l ­
gumas e disputam o império delle. 
/ i  ambição, o amor das creaturas, 
a inveja, o amor proprio, a vin­
gança, semelhantes a ventos impe­
tuosos, lhe perturbam a tranqüili­
dade e excitam n’elle violentas 
procellas; é então como um mar 
irado. Que fazer em tão iminente 
perigo ? como preservar se dos 
escolhos ? como livrar-se do nau­
frágio ? O procedei dos discípulos 
de Jesus Christo vai logo ensinar- 
nol-o. — Entretanto que a barca 
cm Jque estavam Jesus e os seus 
discípulos era assaltada pela tem­
pestade, e estava a ponto de ser 
sorvida pelas ondas, «Jesus com- 
tudo dormia.» Este divino Salva­
dor também dorme algumas ve­
zes na alma fiel, e o seu somno 
póde ser de duas espscies e pro­
vir de duas difíerentes causas. Al­
gumas vezes o justo não tem par­
te alguma n’elle ; é o proprio Je­
sus Christo que quer dormir : fi­
ca sem movimento e sem acção ; 
não faz sentir á alma seus dcces 
influxos; abandona-a por algum 
tempo a si mesma, deixa-a entre­
gue ás asperezas, aos desgostos, 
aos enfados, aos langores. . . Ha 
outró somno de Jesus que a pró­
pria alma attrahe a si pelas ne-, 
gligencias a que se entrega, pelas 
distracções a que se deixa arras­
tar, por certas affeições que to­
mam sobre ella demasiado impe 
rio... Qualquer que seja a causa 
do somno de Jesus na, .nossa alma, 
demo-nos pressa em fazel-o cessar. 
Em quanto Jesus dorme, é que se 
levantam as tempestades, que des­
pertam as paixões, e que o inimi­
go, que nunca dorme, renova com 
mais actividade os seus perigosos 
ataques. Demasiadamente fraco p a ­
ra vencer-nos quando somos assis- 
tidos do auxilio divino, espera,pa­
ra combater-nos, que estejamos 
privados d ’elle. Acordemos Jesus 
Christo em nós, logo que perce­
bamos que elle dorme. Opponha- 
mol-o ás primeiras tentativas do 
nosso inimigo, e a sua vigilancia 
çontinua, excitada pela nossa, evi

te todas as su rprezas; façamos. 
n’uma pt lavra, o que fizeram os 
discipulos do nosso Evangelho.

Assustados á vista do perigo 
que os ameaçava, acordam o seu 
divino Mestre, dizendo-lhe : «Se­
nhor, salva-nos, que perecemos.»A 
Jesus é que se dirigem os disci­
pulos para serem tirados do peri­
go ; a elle igualmente é que de­
vemos nós dirigir-nos r.os perigos 
que ameaçam a nossa alma. Quan­
do sintamos agitarem-nos as pai­
xões mais vivamente, recorramos 
á oração /  tedobrem os nossos vo­
tos com as nossas necessidades, e 
Jesus virá em nosso auxilio, como 
veio em auxilio dos seus discípu­
los quando o acordaram dizendo- 
lhe : «Senhor salva-nos, que pere* 
cemos.» Apenas haviam pronun 
ciado estas palavras, quando «Je­
sus, erguendo se, mandou aos ven­
tos e ao mar, e fez-se grande bo­
nança ; » apenas tivermos brada­
do por elle, quando nos salvará, 
como aos discipulos, do naufrá­
gio que ia sorver-nos. Está sem­
pre prompto a ouvir-nos e escu­
tar-nos, sempre prompto a impôr 
eilenc o às tentações que nos ce r­
cam, e a restabelecer a bonança 
na nossa alma, dissipando a tem 
pestade que as nossas paixões n ’el- 
la haviam excitado. Dirijamo nos 
pois a elle com a mais viva con­
fiança : elle e só elle é que sara 
as feridas do coração ; n’elle é que 
os afflictos encontram as consola­
ções de que carecem, os fracos 
amparo, os enfermos a cura, e to­
dos os que soffrem remedio prom ­
pto e efficaz.

f i )  No lago de Genezareth,cha 
mado mar de Tiberiadeo.

( 2) Esta barca coberta pelas va­
gas, e a ponto de ser submersa, 
nos representa, segundo varios in­
terpretes, a Igreja no meio das 
perseguições. Jesus dorme na bar­
ca ; sabe todavia o estado em que 
ella se acha, e acorda opportuna- 
mente para a soccorrer.

f 3) Jesus dormia na verdade e 
tinha tomado esta fraqueza da 
nossa natureza com todas as ou­
tras. Havia comtudo a difíernça de 
que o somno que lhe suspendia o 
uso dos sentidos como aos mais 
homens, nunca lhe tirava o conhe- 
cimento. O seu espirito sabia tudo; 
porem não via nada, e nada ou­
via com os olhos e ouvidos do 
corpo.

( 4) Pensaes me o somno me ti­
ra o conhecimento do perigo em 
que estaes, ou o poder de livrar- 
vos d ’elle.

0 JORNAL NEUTRO
C o n t r a s t a  m u i ta s  vezes  0 

zelo  dos  p ro p a g a n d i s t a s  d a  b ô a  
im p re n s a ,  com  e s ta  f r a se  de  
s ign if icação  n u l la  : — O jo r n a l  
q u e  le io  n ã o  é a n t i r e h g io s o  
s e n ã o  n eu tro .

A n e u t r a l id a d e  ! E is  ab i  ; ba  
por v e n tu ra  p a la v ra  m a is  oca, 
q a e e s l a ?  P o rem  ab i  vai o u t r a  
p e r g u n t a :  E ’ poss ive l  u m a  im ­
p ren sa  n e u t r a  ?

A n e u t r a l id a d e  é ho je  u m a  
fabu la ,  é tão  v e rd a d e i ra  c o m o  
o s  m ilag re s  de  M aforaa ; a  n e u ­
t ra l id a d e  po rem  bem  e n te n d id a ,  
é um a ideia  c o n d e m n a d a  pela 
E g re ja .  ^

O g ra n d e  f racasso  d e  nosso  
secu lo  foi a  esco la  n e u tra ,  q u e  
nos  d eu  u m a  g e r a ç ã a  sem  p r in  
c ip ios  m o ra e s  e um a so c ied ad e  
a th e a  : O ra  bem , u m a  im p re n s a  
n e u t r a  é poss ive l  com o  foi p o s ­
s ivel u m a  esco la  n e u t r a .

Mas o j o r n a l i s t a  n e u t r o  v e r -  
s e - á  110 l a b y r in th o  de  te r  q u e  
co llocar  n a  m e sm a  c o n c h a  da  
b a la n ç a  a  m e n t i r a  e a  v e rd ad e ,  
o b e m  e o mal.

S e rá  p o ss iv e l  ta l a b s u r d o ?
O jo r n a l i s t a  deve  ju lg a r  os 

a c o n te c im en to s ,  a s  leis do E s ­
tado , q u e  t ra ta m  d a  c o n s t i tu i - 
ção  da  fam ília  e d a  so c id ad e .q u e

d e te r m in a m  os d i re i to s  d a s  
c la s se s  so c ia e s  e mil o u t r a s  
c o u sa s ,  q u e  n ã o  sã o  p ro b le m a s  
e co n ô m ico s ,m as  p ro b le m a s é th i -  
cos, e a é th ic a  n ã o  p ó d e  se r  
n e u t r a .

Q u e  s ignifica im p r e n s a  n e u ­
t r a  ?

U m a  im p re n s a  q u e  n ã o  se rv e ,  
nem  a Deus, nem  a S a ta n a z ,  
J e s u s  C h r i s to  p o rém  faz um  
p ro te s to  fo rm a l  c o n t r a  e s ta  
th e o r ia  a b s u r d a ,  q u a n d o  d i z :  
“ Q u e m  n ã o  e s t á  co m m igo ,  e s tá  
c o n t r a  m im .“

E x a m in e m o s  a  q u e s tã o  m ais  
de  ce rca  e  m a is  p o s i t iv a m e n te .  
A im p r e n s a  n e u t r a  p a r t e  de 
um  p o n to  d e  v is ta  i l lu so r io  e 
c h im ér ico ,  q u e  nós, o s  v e rd a ­
d e i ro s  c a th o l ic o s ,  n ã o  po d em o â  
a d m i t t i r .

E ’ ella , em  s u a s  p a lav ra s ,  
m u i to  r e s p e i to s a  com  a Ig re ja ,  
p o rem  n ã o  in c l in a  d ia n te  delta  
a s u a  b a n d e i r a ;  ju lg a  po r  e x ­
e m p lo  um  fac to  ira m o ra l ,  n ã o  
a p p e l la  a o s  p r in c íp io s  d a  m oral 
c a th o l ic a .m a s  a  u m a honradez 
n a tu ra l a  u m a  m o ra l id a d e  vaga  
e idea l  q u e  e n c o n t ro u  ta lv e z  lá 
n o s  c o rn o s  d a  lua.

E 0 c a th o l ico ,  de  leve, sem  
o q u e re r ,  co m eça  a  convencer-  
se .  q u e  p a ra  s e r  h o n r a d o  b a s ta  
u m a  re l ig io s id a d e  idea l ,  vaga  
e sem  fu n d a m e n to s .

A im p re n s a  n e u t r a  p a r a  q ue  
se ja  c o n s e q ü e n te ,  d ev e  lo u v a r  
to d a s  a s  o p in iõ e s  re l ig io sa s ,  i s ­
to  é, n a d a r  e g u a r d a r  a  ro u p a ,  
e p o r ta n to ,  d is fa rça r  a  ve rd ad e .  
E o c a th o l ic o  q u e  vê lo u v a r  
to d a s  a s  re l ig iões ,  a c a b a  por 
c rê r  q u e  to d a s  a s  re l ig iões  são  
boas,  fie s o r te  q u e  a  re l ig ião  
ass im  t r a t a d a  pela  i m p r - n s a  
n e u t ra, to r n a  se um  sport, um 
s e n t im e n to  poelico .

C o n s id e re m o s  a im p re n s a  
n e u t r a  com  re la ç ã o  á  m o ra l i ­
dade .

Q u a n d o  um  j o r n a l  se  c h a m a  
n e u tro ,  n ã o  q u e r  is to  d izer ,  q u e  
os  s e u s  re n a c to re s  n ã o  se ja m  ca ­
th o l ico s ,n em  p ro te s ta n te s ,  nem  
ju d e u s ,  nem  a th e u s ,  nem  t u r ­
cos, p o rq u e  se  fosse  a s s im ,  s e ­
r iam  id io tas .  Q u e re m  s ign if icar  
q u e  o e sp i r i to  d a q u e l le  j o r n a l  
n ã o  é se c tá r io ,  é leigo.

E p o rq u e  se  faz is to  ?
P o d e  se r  q u e  h e j i  utv ou o u tro  

illuso , q u e  o  faça p o rq u e  crê, 
q u e  é a  c o u s a  m e lh o r  ; p o re m  
a ra z ã o  gera l,  é, q u e  a q u e l le  
j o r n a l  q u e r  t e r  m ais  f reg u ezes  
c o n te n ta n d o  a todos . P o rq u e  
a  im p r e n s a  ho je  e v o lu c io n o u ,  
0 j o r n a l  to rn o u  s e d e  b a n d e i r a  
em em preza commercial.

De soi te q u e  s e n d o  a im p r e n ­
sa  um  m ercad o ,  e 0 j o r n a l  u m a  
m e rc a n c ia ,  é n e c e s sá r io  q u e  
e s le ja  su je i ta  á s  a l ta s  e b a ix as ,  
é n e c e ssá r io  q u e  p ro d u z a  o q u e  
dá^gosto a o s  le i to res ,  q u e  tu d o  
q u e re m  s a b e r  e con h ece r .

D e s f a r t e  0 j o r n a l  n e u t ro  p u ­
blica  os  s e u s  a r t ig o s  e ch ron i-  
cas, fa l la n d o  de to d a s  a s  co u sas ,  
de  to d a s  a s  c a s a s  e d e  to d o s  
os casos ,  sem  r e s p e i ta r  n ad a ,  
nem  o pudor;  o cr im e, 0 s u ic í ­
dio, o a d u l té r io  d e sc re v e m .se  
com  a s  c o re s  m a is  v ivas  e s e n -  
t im e n ta e s ,  se  faz delles a  a p o ­
logia e n ão  é r a ro  v e rm o s  t a m ­
bém  a  a p o th e o se .

O s jo v e n s  lê m ,a d m ira m  e na 
p r im e i ra  o ccas ião  im itara .

Em  c o n se q u e n c ia ,  a  i m p r e n ­
sa  m a lv a d a  e n e u t r a  c a u s a  
e s trag o s .

De q u e m  é a c u l p a ?  Dos in- 
c re u s  ? n ã o  é. D os  m a lv a d o s ?  
n ão  é. P o rq u e  e lles  só  n ã o  a 
p o d e r ia m  s u s te n ta r .

A cu lpa  é d e  a q u e l le s  q u e  a 
s u s te n ta ra .

Q u e m  é q u e  a  s u s t e n t a  ?
F ó r a  d ’a ig u n s  q u e  se  c h a m a m  

e fazem  a la rd e  de  despreoccupa• 
dos, s ã o  m u ito s ,  q u e  se  c h a ­
m am  ca th o l ico s ,  m u i to s  q u o  
d e n t r o  de  c a sa  sã o  re l ig io so s  
e fóra  n ã o  tem  c o ra g e m  de 
m o s tra r - se  taes ,  c o m p r a m  e 
a s s ig n a m  jo r n a e s  d e s sa  laia e

d e s P a r t e  deixara  m o r re r  a  B ôa  
Im p r e n s a ,  e r r .q u a n to  q u e  a m á  
s e  e n r iq u e c e  com  o o b u lo  d o s  
ca th o l ico s ,  a o s  q u a e s  o d e ia  fie 
m o r te .  N os q u e ix a m o s  p o rq u e  
a s  c la sse s  n ã o  vêm  á nós ,  va­
m os  n ó s  a elles p o r  mero do 
B om  Jornal.

O B om  J o r n a l ,  o  J o r n a l  C a ­
th o lico ,  é o m a is  n e c e ssá r io  em 
n o sso s  d ias .  E is  o q u e  d is se  
um  c e leb re  c a th o l ic o  n u m  c o n ­
g re s so  d a  A llem an h a .  ‘‘O jo r n a l  
ca th o l ico ,  d isse , é o  m e lh o r  
p a r o c h o  de u m  povo; e s le ,  faz  
um  s e rm ã o  por  s e m a n a ,  e é 
p rec iso  ir  á E g re ja  p a ra  o u v i l -  
o ;  o j o r n a l  t a m b e m  faz o s e r ­
m ão, p o rem  elle m esm o  vem  
v i s i ta r -n o s  em  casa.

O h  ! co m o  e ra m  d ig n o s  de 
to d o  d e se ja r  o s  v o to s  a rd e n te s ,  
q u e  fazia  em c e r ta  o ccas ião , 
um  j o r n a l i s t a ,  q u e  só  v isav a  o 
bem  v e rd a d e i ro ,  q u e  e ra  o de 
D eus  e 0 d a  P a t r ia .

/ ,  Mu qu izera  d iz ia  elle q u e ,  a s ­
s im  com o em  u m  te m p o  se 
r e p a r t i a  c o m id a  a o s  p o b re s  n a s  
p o r ta s  d o s  c o n v e n to s ,  a s s im  se 
d i s t r ib u í s s e  h o je  n a s  p o r ta s  d a s  
e g re ja s  o J o rn a l Catholico.

E u qu izera  q u e  o s  te s t a d o r e s  
c r e n te s  d e ix a s s e m  leg ad o s  p ios, 
para  a  d iffu são  de  d iá r io s  ca ­
tholicos.

E a  qu izera  q u e  n a s  lo jas, a r ­
m azén s ,  p h a rm a o ia s ,  off ic inas , 
em  s u m ra a ,  em to d o s  o s  lu g a ­
re s  d e  v e n d a ,  se p u d e s s e  fazer  
u so  do  boletiui cxtholico, com o 
se  faz p ro v isã o  d o s  g e n e ro s  
t iecessar ioo  á  m a n u te n ç ã o  e á  
vida.

E u qu izera , q u e  no  livro de 
c o n ta s  de  c a d a  fam ília  se  e n ­
c o n t r a s s e  e s ta  v e r b a : —“P a r a  a  
a ss ig n a tu ra  do d ia r io  catholico.

E u qu izera , q u e  os  m e u s  c o m ­
p a n h e i ro s  n a  fé, se  c o m p e n e ­
t r a s s e m  bem  d e s ta  v e r d a d e : -  
“ A  m á  im p ren sa , eis 0 in im igo“ .

E h qu izera  te r  os  b o lsos  che ios  
de  p a g in a s  av u lsa s ,  ou fo lhas  
so l ta s  to d a s  ca th o l ic a s ,  p a ra  
"d is tribu i l-as  n o s  bondes, n a s  
ru a s ,  n a s  v is i ta s ,  nos  te m p lo s ,  
nos  m e rc a d o s ,  n a s  esco las ,  em 
io d a  a p a r te .

E u qu izera , q u e  n e n h u m  p o ­
b re  p o u d e s s e  s o l t a r  e s ta  q u e i ­
x a  : -  “Não leio jornaes catholi 
cos porque não tenho dinheiro  
p a r a  com pral o s“.

E u qu izera , q u e  q u a n d o  p a s ­
sa s s e  p e las  r u a s ,  to d a  a m in h a  
p o p u la r id a d e ,  a  m in h a  reco m  
m e n d a ç ã o ,  a  m in h a  fé d e  offi- 
cio, fo ssem  d e s ig n a d o s  p o r  e s ­
ta s  p a l a v r a s :  — "Olha, a h i v a i  
u m  jo rn a lis ta  catholico'e.

E u quizera , q u e  q u a n d o  d o r ­
m ir  no seio d a  te r r a ,  a m ão 
de  m e u s  a m ig o s  g rav e  ao  pé 
d a  c ruz  q u e  g u a r d a  a m in h a  
t r a n s i tó r i a  m o ra d a  e s ta  in sc r i -  
p ç ã o : — “ A qu i espera a  esmola  
de um a oração um  jo rn a lis ta  ca­
tholico“ .

V i g t o r

Dinheiro restituido 
depois de 13 annos

U m  exem plo ,  q u e  d ev e  se r  
m e d i ta d o  p e l o s  a d v e r s á r io s ,  
q u e  c o m b a te m  0 s a n to  e s a l ­
v a d o r  s a c r a m e n to  d a  P e n i t e n ­
cia, e a t a c a m  a  co n f issão  d i ­
ze n d o  a invenção  d o s  p ad res ,  
d a m o s  a  s e g u ir  :

U m a  c o r re s p o n d ê n c ia  de  
W e rd e n ,  A llem an h a ,  d a t a d a  de 
6 d e  S e te m b ro ,  re fe re  q u e  ha 
13 a n n o s ,  em V elber t ,  um  íu n c -  
c io u a r io  d o s  C o rre io s  desco  
b r iu  em  s u a  ca ixa  um  d e s fa l ­
q u e  ue  60 m arcos .  N ão seu d o  
elle o a u to r  do  fu r to ,  e ra  110 
e n t a n t o  r e sp o n sá v e l  por  elle, e 
n ã o  s a b e n d o  q u e m  te r ia  s ido  
0 c r im in o so ,  e n t ro u  p a ra  a  
ca ix a  com  a q u e l la  q u a n t ia ,  q u e  
pag o u  do seu  p ro p r io  bolso.

O s a n n o s  se p a s s a r a m ,  e 
a p e z a r  do  in q u é r i to  q u e  esse  
fu n c c io n a r io  a b r iu  n ã o  se c o n ­
seg u iu  s a b e r  q u e m  se r ia  o 
cu lp ad o  do desv io  do  d in h e i ­
ro.

P o is  a g o ra ,  q u a n d o  e s ta v a  o 
c r im e  e sq u ec id o ,  a  r e p a r t iç ã o  
dos  C o r re io s  d e  V e lb e r t  r e c e ­
beu  u m a  c a r ta  de  W e rd e n ,  es- 
c r ip ta  por  um  sa c e rd o te  q u e  
re m e t t i a  a q u e l la  im p o r tâ n c ia ,  
a q u a l  lhe fô ra  e n t r e g y e  pelo 
cu lp ad o  r;o a c lo  d a  c o n l is são  
p a ra  se r  r e s t i tu id a  ao  e m p r e ­
g ad o  q u e  de lia  se  v ira  lesado . 
E ’ c la ro  q u e  o s a c e rd o te  n ã o  
rev e lo u ,  nem  p od ia  reve la r ,  o 
n o m e  der in d iv íd u o  q u e  com  
elle se  co n fe sso u  e se  a c c u so u  
d o  c r im e  d e  f u r t o ;  m a s  o q u e  
é  fac to  é q u e  a  fa l ta  foi r e p a ­
ra d a ,  e m b o r a  t a rd ia m e n te ,  e o 
foi dev id o  á s  e x h o r ta ç õ e s  do 
s a c e rd o te  no co n fe ss io n á r io .

C a so s  co m o  e s te  n ã o  s ã o  r a ­
ros, a n te s  f r e q ü e n te  vezes  os  
v em o s  ah i re p e t id o s .  C i ta m o s  
esse  d e  W erd en  p o r  s e r  o r n a i s  
r ecen te  q u e  c o n h e c e m o s  — e 
b a s t a n t e  e lo q ü e n te  p a r a  d e s ­
t r u i r  a s  b a le ia s  e invenc ion i-  
ces m a ç o n ic a s  c o n t r a r i a s  ao  
s a n to  s a c ra m e n to  d a  P e n i t c n -  

'c ia . •

ü ! i  E S GA N D A L O P R O T E S T A N T E

E ’ velho molde de proceder dos 
inimigos encarniçados da Egreja 
Catholica, moverem a mais feroz 
e cruel campanha contra o clero, 
principalmente tentando enxovalhar 
a reputeção dos mais virtuos )s s a ­
cerdotes, com a baba imunda de 
suas calumnias e o veneno pérfi­
do de suas mais infames inven­
ções.

N;lo se lhes torna preciso que 
este ou aquelle ministro de Chris­
to haja de facto praticado acto 
censurável ou criminoso ; pouco 
aos difíamadores se lhes dá que 
ps accusações as mais infames e 
repulsivas erguidas contra homens 
austeros, até então justamente ti­
dos na conta de virtuosos e d i ­
gnos, sejam verdadeiras ou falsas : 
— para esses calumniadores fanati- 
zados pela preoccupação anti ca­
tholica, toda a onda das mais des- 
bragadas invencionices, toda a s e ­
rie de absurdos, de audaciosas in* 
trigas, de accusações ridículas ou 
perversas, tudo isso merece orna is  
absoluto credito, e ahi os vemos, 
sem pesquizar da veracidade des- 
sas infamias, a fazerem vibrar o 
clarim escandalosa pelas coUunnas 
de seus jornaes, dando a mais es- 
trondosa e larga divulgação ao 
crime do clero, que só na cabeça 
enfermiça de alguns desmiolados 
nascera e apenas avolumara de 
proporção insuflado pelo odio sec­
tário..

No entanto, quando acontece,— 
e não poucas vezes se tem visto 
acontencer, mas accntecer de ver‘ 
dade— que um dos ministros de 
qualquer das seitas anti-catholicas 
claudique, e seja passivel de cen- 
sura e verberação por actos menos 
dignos que hajam praticado, a 
imprensa que lhe é sympathica ao 
credo, alliada á imprensa neutra, 
silenciam rigorosamente sobre o 
escandalo, procurando abafal‘o por 
todos os meios...

Ainda ha pouco, quanao todos 
os jornaes levianos entendiam e r ­
guer escandalosa atoarda sobre 
uma insustentável accusação contra 
sacerdote virtuosíssimo, que facil* 
mente delia se justificou, — uma 
correspondência de New York, da­
tada de 3 de Novembro, não de­
masiadamente longe, dava‘nos no­
ticia do crime de um pastor pro­
testante em Peoria, Estado do 
Illinois,— crime esse que absoluta- 
mente a imprensa neutra não en­
tendeu merecer as honras da pu­
blicidade espalhafatosa q u e  essa 
imprensa dá às mais clamorosas 
mentiras que possam, por mais le­
vemente que seja, offender a re ­
putação do clero catholico !

Era talvez simples de mais a 
falta de que foi accusado o Pastor 
protestante Charles Raymond, do 
Estado do Illinois? O h !  muito p e ­
lo contrario—e de tanta gravidade 
cra ella, que o Synodç> de uma
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das muitas denominações protes 
tantes foi convocado a reunir se em 
Peoria, e resolveu formar processo 
crime contra esse pastor, para 
responder a quarenta casos de 
immoralidades de que o accusou 
abertamente uma de suas fregue­
sas, a senhora Klhryn Howland.

O processo foi escandalosamente 
edificante. A senhora denunciante 
accusou o pastor citando os no­
mes, um por um, de muitas ou­
tras freguesas, senhoras conheci- 
dissimas, e afiftrmou que com /#• 
das ellas e ainda eutras muitas es­
se immoralissimo pastor peccou con. 
tra quasi todos os mandamentos 
da Lei de Deus, particularmente 
contra o sexto e o nono.

Das revelações sensacionaes de 
Mistress Howland se provou que 
o jaccusado certa vez privou com 
um proíessor hypnotizador, e que, 
desde então. mettendo se a estu* 
dar e a praticar  o hypnotismo, de 
tal poder hypnotisante se tornou 
possuidor, que se tornou irresistí­
vel para com innumeras mulheres 
fazendo dellas tudo quanto quizes* 
se !

Porque a imprensa neutra não 
encontrou em seu tinteiro nem ao 
menos meia duzia de phrases pa­
ra referir-se ao escandalo enorme 
que produziu o processo contra o 
pastor Raymond ?

Si se tratasse de um sacerdota 
catholico, ahi então sim, é que era 
verenrse as fulgarações de indi­
gnações esbravejantes contra o cle­
r o —esse clero catholico que elles 
tanto e tão ferozmente odeiam.

O  catholicismo em C uba
As fo lhas  d a  illia de  C uba  

p u b l ic a m  c o n s o la d o ra s  no t ic ia s  
d o s  t r a b a lh o s  a p o s to l ic o s  r e a ­
l iz a d o s  u a q u e l ia  ilha p o r  s a ­
c e r d o te s  s e c u la re s  e reg u la re s ,  
p e r te n c e n te s  ás v a r ia s  o rd e n s  
ali e s ta b e le c id as .

O s p a d re s  d a  o rd e m  d e  S a n ­
to  A g o s t in h o  f u n d a ra m  um  
collegio  no q u a l  sã o  e d u c a d a s  
q u a s i  to d a s  á s  c r e a n ç a s  d a  
co lo n ia  n o r te  a m e r ic a n a .  E ’a d -  
ra irave l  a  in f luenc ia  ex e rc id a  
po r  e s s e 9 re lig iosos  ve rd ad e i  - 
r a m e n te  aposto licos .

N ão  se c o n te n ta m  com  o 
im m e n s o  bem  q u e  fazem com o 
e m e r i to s  e d u c a d o re s ,  e sã o  i n ­
c a n sá v e is  na p ré g a ç á o  pela  p a ­
la v ra  e pela  im p re n sa ,  c o n s e ­
g u in d o  r e a n im a r  o s  t ib io s  e 
fazen d o  b a te r  em r e t i r a d a  os  
m in i s t r o s  p ro te s ta n te s ,  e n v ia ­
d o s  pelo  g o v e rn o  n o r te  a m e r i ­
cano.

 —« ■ ■ • • • •  «MM»--------

Inimigos da Itdigiãb
O p o rq u ê d o  o d io  a n t ie lo r ic a l

Facil explicação tem o odio e 
horro: que á Religião e à Egreja 
movem os hodiernos anticlerieaes. 
Vem-lhes este odio do ruim cora­
ção e in9tinctos perversos, que 
lhes dominam e escravizam a von­
tade, e desviam a mente para não 
verem nem abraçarem as verdades 
moraes que para elles são duras e 
pesadas.

São verdadeiros escravos das suas 
paixões, ainda que se digam ho­
mens livres e independentes.

Porque é que o cavallo vidomito 
leva tanto a mal o freio, e relucta 
e se insurge contra o cavalleiro 
ou picador, que o sujeita e leva o 
rebelião animal para onde elle não 
quer i r ?  Porque o freio e as es­
poras o obrigam a seguir por onde 
elle não gosta.

Vontades e corações indomitos são 
tambem os dos taes anticlerieaes: 
e bem mais para lastimar ainda do 
que o brioso corcel, maravilha da 
creação, que, quando domado, é o 
mais util e hei companheiro do ho­
mem. Hão*se-nos porem com um 
Deus de verdade e justiça aquellas 
miserandas creaturas que só por 
antiphrase se chamam ou podem 
chamar racionalistas.

São uns insubmissos e rebeldes 
contra Deus e sua lei, que lhes é 
comc um freio que lhes o impede 
seguirem os maus desejos.

Se as verdades religiosas perten­
cessem as chamadas puramente theo- 
rias, e nada tivessem com os cos' 
iumes e vida humana, como a de 
saber se um astro é ou não habita­
do, então o caso seria muito outro 
e não se iãcommodariam muito os 
hemens nem tomariam tanta paixão 
com uma ou out\a das soluções. 
Mas o nosso caso e muito diverso.

A religião, como indica a pro 
pria palavra, religare, signihca 
dependencia e sujeição ; manda e 
prohibe aob gravíssimas penas ;in-

flue, compenetra e rege todas as 
acções do homem, desde o alvo­
recer da razão até elle desappare- 
cer da scena do mundo.

Ora como é que homens, por 
ex., amancebados,moços profunda­
mente devassos, políticos facciosos 
e deshonrados, escriptores venaes, 
perdulário dos dinheiros públicos e 
bens do povo, almas vingativas e 
outra gente, emhm, que vive á 
redea solta e desregrado,pode sup- 
portar a lei christã sem protestos 
r.ém reluctancias ?

Insurgem se contra ella e con­
tra os Padres que a ensinam 
contra todos os que a praticam e 
contra tudo o que a traz á memó­
ria. Não se chega até a prohibiro 
dobre do sino, porque relembra a 
nossa morte certa !

Esta é a explicação do odio e 
guerra de morte ao clero, como 
está passando em Portugal, e do 
furor contra as ordens religiosas, 
mormente aos jesuitas, a quem as­
sacam as maiores calumnias e fal- 
sidados. Esta paixão é que os leva 
a fingir os casos de Idalina, Sa- 
rah de Mattos e mil optros, para 
atifar as iras do misero povo con­
tra os servos de Deus.

De bom grado viveriam em paz 
com os Padres,se estes se calassem 
e não gritassem como se faz aos 
lobos, para defender a doutrina e 
o rebanho de Jesus Christo. Pasto­
res e lobos como poderão viver 
em amizade, emquanto houver re 
banhos T E  ai destes quande isso 
se desse!

E assim vemos como agradam 
certos sermões à moderna, tão 
baldos de verdades sólidas como 
recheados de bonitas palavrinhas, 
de imagens poéticas e quadros pit- 
torescos da natureza bella, porque 
receiam entrar no amago do en­
sino moral. Não vão assim desper­
tar consciências entorpecidas e ex­
citar os remorsos dos ouvintes na 
practica do vicio.

E, é porisso que hoje grande 
parte da sociedade prefere uma 
instrucção que apascente a curio­
sidade, e não a que oriente as ac­
ções e melhore as vidas ; e com 
ardor se propugna o ensino da 
escola neutra ou leiga, sob todos 
os aspectos absurda. Por isso é 
que os livros, que mais voga e 
acceitação têem 110 publico, são os 
romances e historias phantasticas 
e de sciencias sem ou contra a 
religião,que dão um verniz de cul­
tura e desenvolvem um vão senti- 
mentaiismo esteril. E os theatros 
e espectáculos públicos absorvem 
rios de dir.heiro, porque excitam a 
curiosidade, matam o tempo en­
fadonho e quebram a monotonia, 
alliviam por algum espaço o enfa­
do e distrahem a mente dos as 
sumptos serios.

O ideal da vida moderna é a 
maior somma de gosos e prazeres 
dos sentidos e o menor numero 
de pezares e remorso no logro e 
complacência delles. Por isso, guer­
ra a toda a lei e autoridade, que 
®s coarcte com a saneção moral e 
desperte o remorso no goso 
e fruição duma vida livre ; guerra 
á Egreja, ao Padre, ao livro, ao 
jornal e a tudo o que è religioso, 
e até ao sjno que avisa os heis....

E  como a verdade eensinamen* 
tos da Egreja são a alma da acti- 
vidade e vida regrada do christâo, 
guerra dura cruel e sem tréguas á 
verdade e ensino catholico, como 
veremos.

M.

V ien n a  d ’A u 9t r ia ,  o q u e  se  p o ­
d e  c o n s id e ra r  c o m o  nova  e m e ­
rec id a  p ro m o ç ã o ,  o exrao. e 
revm o. §r. d. A le x a n d re  Bavo- 
na, q u e  s e m p re  se rev e lo u  m u i ­
to  am ig o  do  Brasil,  a q u i  d e i ­
xou  n u m e r o s a s  e p ro fu n d a s  
s y m p a th ia s .

P o r  isso  foi re c e b id a  com 
im ra e n sa  raag u a  a  no t ic ia  do  
seu  in e s p e ra d o  fa l lee im en to .

D. A L E X A X U R E  B.YVOXA
F alleceu  em  V ienna d ’A u s -  

t r ia ,  o n d e  e x e rc ia  o a l to  ca rgo  
de  N-uncio A pos to lico  d a  S a n ta  
Sé, o  exrao. e revm o. sr. d. 
A le x a u d re  B a v o n a ,  q u e  e g u a l  
p o s to  u ccupou  no  B ras il ,  r e ­
v e la n d o -se  a q u i ,  em  m ais  de 
u m a  c o n ju n c tu ra ,  n o ta b i l i s s i -  
m o d ip lo m a ta .

E r a  s. ex. rev m a . d e leg ad o  
A posto lico  no  P e r ú  q u a n d o  foi 
e lev ad o  a  N u n c io  e rem o v id o  
p a r a  o n o sso  paiz, o n d e  c h e ­
gou a  27 d e  fevere iro  de  1907,

L ogo  dep o is  de  e m p o ssad o ,  
com eço u  o sr. d. B a v o n a  a  d e ­
sen v o lv e r  sua  e x t r a o r d in a r i a  
en e rg ia ,  a  p o n to  de  s a l i e n ta r -  
se o p e r io d o  de  3ua g e s tã o  co­
mo um  dos  m a is  fecu n d o s  da  
d ip lo m a c ia  d a  «Santa Sé  no 
Brasil.

C o m o  p re s id e n te  do  t r ib u n a l  
a r b i t r a i  in s t i tu íd o  pelo  B ras il ,  
B oliv ia  e P e rú ,  o i l lu s tre  s a ­
c e rd o te  se h o u v e  d e  m o d o  a 
m erece r  a  g r a t id ã o  d a s  p a r t e s  
e m p e n h a d a s  n a  c o n te n d a ,  e n ­
tão  fam osa.

D e ix an d o  a nossa p a t r ia  p a -  I 
ra  a s s u m ir  a n u n c ia tu r a  da

AVISO OTJ CIÇÃO?

O «Jornal do Commercio» do 
dia 14 do corrente publicou uma 
noticia que não podemos deixar 
passar sem assignabrlhe a impor­
tância que na quadra actual encer­
ra, e fazer sobre ella os devidos 
commentarios.

«Realizouse em Juiz de Fóra
— disse — nos dias 10 e 11 uma 
reunião de professores e directores 
de collegios evangélicos, de Minas 
Rio e S. Paulo.

Teve por hm essa reunião p ro ­
mover ura plano de federação entre 
os institutos representados, e outros 
do paiz ; organizando um cursode 
estudos uniforme, desde o primário 
até o collegial. Foi opinião unani­
me dos que tornaram parte na Con­
ferência que, o curso de estudos 
deve culminar n’uma universidade, 
representando as forças unidas de 
todas as egrejas evangélicas do 
Brasil.»

Não ha que encarecer a impor­
tância que para a vida religiosa 
da nossa Patria têm estes movi­
mentos constantes e ordenados dos 
protestantes.

Elles sabem que a laicisação im­
posta pelo Estado a todas as es­
colas do paiz, não satisfaz as as­
pirações do nosso povo, que é 
por inclinação e natureza religioso. 
Q ue entre, a escola neutra e a 
escola athéa não existe apenas dif- 
ferença, e procuram atrahir ao seu 
partido com uma falsa religiosidade, 
todas as almas sequiosas de fé.

Muito opportunamente disse o 
preclaro D. Joaquim Silverio A r­
cebispo Bispo de Diamantina em 
carta dirigida ao Centro da Boa 
Im prensa: — «Os hlhos das trevas 
são mais activos e prudentes que 
os hlhos da Luz, aproveitam de 
todas as occasiões, se servem de 
todos os meios que as eircurnstan' 
cias favorecem».

O Brasil, está na consciência de 
todos, se tem repetiao até a socie' 
dade, em sua maioria é catholico; 
quer conservar esse titulo glorioso 
para sua civilisação e sua dignidade, 
e não quer desertar das honrosas 
hleiras onde campeia o estandarte 
da Cruz.

E, não obstante, muitos elemen­
tos valiosos têm já descambado 
para o campo inimigo, que com 
astúcia e perseverança calculada se 
propõe elevar pobre os despojos 
da nossa inércia.

Centenas de collegios catholicos 
existem no Brasil, optiraos, de I a 
ordem, com professorado excellente, 
e material de ensino do m elhor; 
mas. ainda não se cogitou * d'uma 
acção commum e uniforme, para 
oppôr uma barreira infranqueavel 
ao inimigo que invade nossos re* 
duetos sem peias e sem resistência.

Muifo se tem falado d ’uma uni 
versidade que sirva de complemento 
à instrucção baseada nas doutrina 
e moral catholicas, que se dá nos 
collegios de preparatórias cátholi* 
cos; mas, ainda — extrauha porque 
— não se cogitou de pôr em pratica 
tào util ueeeaaaria e alevantada ideia.
E, não è por falta de elementos, que 
os ha em quautidade e de »j uai idade 
opt'ma.

— E ’ que esperamos que a ruina 
seja completa para reconstruir de 
novo o edifício Y

Si assim é, continuemos cochilan­
do. Ahi estào os methodiatas e toda 
classe de protestantes, que se apro­
veitam da nossa aomnoleucia.

A reunião de Juiz de Eóra ó um 
av'So — não será tambem uma lição 
q.ue poderíamos aproveitar ?

Deixamos áquelles que tèm o en­
cargo de dirigir os altos destinos do 
catholicismo na r»ossa Patria, resol­
ver de conformidade com 0 que ju l ­
guem conveniente e opportuno. Nós 
cumprimos com 0 nosso dever dando 
0 toqua de alarma.

ças do anticléricalisino odiento de 
mãos dadas com 0 anarchismo dyna- 
miteiro.

Queira a prezadissima collega acei 
tar os votos que fazemos pela sua 
constante prosperidade.

C h egad a  d o  c a r d e a l A m e l te  a 
P a r is

A E g re ja  de  N o lre  D um e n ão  
foi v a s ta  b a s t a n t e  p a ra  c o n te r  
a  m u l t id ã o  d e  Fieis q u e  q u iz e -  
ra ra  a s s i s t i r  á  e n t r a d a  s o le m n e  
e ao  d is c u rs o  d o  E m in e n t í s s im o  
C a rd e a l  A m e lte .  S e u  d isc u rso  
foi co m o  um  d e s e n v o lv im e n to  
d e s ta s  p a la v ra s :  V olto  d e  R o m a 
m a is  r o m a n o  e m a is  francez  
do  q u e  n u n ca .  — D e  c im a  d u m  
e s t r a d o ,  fora d a  eg re ja ,  0 C a r ­
d e a l  ao  d a r  a  b e n ç ã o  ao  povo, 
d i s s e : M eus F i lh o s ,  si n ã o  
a c h a s t e s  lu g a r  n a  C a tb e d ra l ,  no 
c o ra ç ã o  do  vosso  B isp o  h a  Io­
ga r p a ra  todos . E u  v o s a b e n ç o o  
a s  v o ssa s  fa mi lias, e s ta  g r a n d e  
c id a d e  d e  P a r i s ,  Ioda  a  m in h a  
d iocese ,  á  q u a l  vo to  m in h a  vida 
e m in h a  m orte .»

DA HKSPANHA

MADRID X I I — 911

GAZETA DO POVO
Completou no dia 15 do corrente 

0 seu segundo anoiversario de pre­
ciosa e utilissima publicação essa 
nossa distincta collega que se publi­
ca em S. Paulo.

Não cabe nos estreitos limites de 
uma simples noticia, a narração do 
muito que esse destemido diario ca- 
tholico tem feito em prol da Reli­
gião e da Patria, para o que não se 
tem poupado a nenhum sacrifício, 
deíenueudo sempre as boas causas, 
aiuda que para isso se teniia visto 
ua necessidade de enfrentar aa ainea-

O que primeiro ha que dizer e 
proclamar nesta chronica que como 
todas vos dá conhecer os successos 
da minha patria, é o t ru m p h o  al­
cançado pelas «direitas» nas eleições 
municipaes.

Os telegrammas e a imprensa 
sectaria terão diminuído, comc lhes 
é vezo, a importância deste acon­
tecimento, mas é preciso affirmaho 
bem alto para pôr as cousas em 
seu devido logar.

O triumpho foi grande, impor­
tantíssimo, e a prova é o desgosto 
que existe entre os nossos inimigos. 
Na maior parte das cidades a vic* 
toria foi completa, e cm algumas 
como em Barcelona, onde os revo* 
lucionaiios estavam em maioria, fica­
ram reduzidos, perdendo o predo­
mínio adquirido antes.

A impressão geral causada entre 
a gente de ordem, foi de immensa 
satisfação, commentando se o resul* 
tado favoravelmente para nós, e 
em demerito dos nossos adversá­
rios.

— O que foi necessário para obter 
esse triumpho ? Um pouco de união 
entre os que militam nos partidos 
de ordem. Nada mais. Este succes* 
so veiu por outro lado demonetrar 
a todos, que, unindo-nos os catho­
licos venceremos sem pre; mas, o 
mal está em que poucas vezes vamos 
á luta unidos.

Nesta occasião existia um certo 
aborrecimento causado pelos suc­
cessos de Cullera, onde por
motivo da greve de Setembro ul­
timo, os revolucionários assassina­
ram o juiz e seus subalternos; e 
perante ura espectáculo tão repu­
gnante, todaç as vontades dos ho­
mens honrados, convergiam para um 
ponto : combater a revolução.

O mesmo Canalejas, presidente 
do Conselho de Ministros cujas 
amorosas affeições pelos revolucio­
nários tem sido por vezes bem ma­
nifestas, declarou no discurso que 
fez num banquete que lhe offerece* 
ram no Hotel Ritz, que, «a unica 
força verdadeiramente nacional es­
tava nas «direitas» devendo o par­
tido republicano desapparecer, e 
sendo o partido liberal 0 seu co­
veiro. Tambem Castelar, presidente 
da fugaz republica hespanhola, rec* 
tihcou «eus ideaes fazendo ao seti 
partido adherir â rnonarchia.

Outro, dos casos sensacionaes 
da epoca, é o barulho produzido 
pela publicação do livro da Infanta 
Eulalia, intulado «Au f il  de lavief>. 
Os francezes, que não perdem oc* 
casiâo para nos offender, aprovei­
taram a fraqueza dessa infeliz se­
nhora para nos alfinetar ao seu bel 
placer ; e a não ser pela firmeza do 
rei que se mostrou severo como 
competia a um digno chefe de fa- 
milia zeloso da própria honra e da j 
de todos os seus, o escandalo teria | 
tomado proporções inconcebíveis.

O livro em questão, dum femi­
nismo modernista, advoga o divor­
cio e insere alguns ultrages á re­
ligião catholica; mas, felizmente, 
depois de externar algumas par- 
voices, e de uns telegrammas muito 
tolos que os jornaes habituados a 
explorar todas as situações reco­
lheram, a Infanta retractou-se pe­
dindo perdão ao rei e demonstrando 
seu a flecto pela Hespanha.

Quando se comparaj esta inftliz 
senhora com as suas irrtians, as 
Infantas D. Paz e D. Izabel, não 
se pode deixar de reconhecer — 
difterença! —

Para acabar, lançaremos um o -  
Ihar retrospectivo resumindo em

breves palavras os acontecimentos 
prineipaes doar.no queiacaba.

Quando começou 1911  a atmos* 
phera aprestntava-se carregada de 
escuras ameaças. O espirito das 
pessoas honradas sentia-se aprehen- 
sivo, cheio de duvidas e incerte • 
z a s !

O governo presidido por Cana­
lejas annunciava uma serie de mc- 
diJas tendentes a molestar os ca­
tholicos, entrevendo se a possibilida­
de d« uma perseguição religiosa. 
Os acontecimentos tem ido desa­
nuviando aquella cerraçâo angustiosa 
que opprimia todas as almas.

O Congresso Eucharistico foi 
ura potente raio de luz que despejou 
a claridade a caudaes em todas as 
intelligencias. Nessa memorável oc- 
casião para minha patria pudemos 
nos certificar o que na realidade 
er? mos e o numero dos nossos eom 
que podiamos contar. Persuadimos- 
nos, mais firmemente do que esta- 
vamos, que a nossa força, estando 
nós unidos, era invencível dentro 
da nação ; e não só nós, mas os 
nossos inimigos tiveram a mesma 
persuasão.

Desde então o governo modificou 
seus procedimentospara com o Papa; 
e sobre tudo, nas questões penden­
tes internas dos assumptos religio­
sos.)

A revolução ruge surdamente, 
porém não se atreve a levantar a 
cabeça : ttm medo.

Os últimos acontecimentos do 
mez de Satembro deram a conhe­
cer que os intuitos revoluccionarios 
não encontram ambiente no proprio 
paiz.

Hoje gosa-se duma relativa cal­
ma, o espirito entrevê dias de paz, 
os catholicos têm experimentedo 
como se vence, e essa força hon­
rada ao serviço da nação resolverá 
efficazmente as difficuidades tanto 
internas como externas, que por 
ventura se apresentem.

M a r i a  d e  E c h \ r r i

hm revista
U oia  s e n h o r a  J e n n ie  C ro e r ,  

m i l l io n a r ia  de  n a s c im e n to  a c a ­
ba d e  p e rd e r  d o u s  c ã e s  B o s to n  
q u e  lh e  h a v ia m  c u s t a d o  5.000 
d o l la r s  c a d a  ura , 26.500 f ra n c o s  
ou se ja  u m  c a p i ta l  de  m a is  d e  
50.000.

Mas e s ta  lo u c a  d e s p e s a  n ão  
é n a d a  ao  lad o  d a  idéa  d e  fazer 
a e s te s  a n im a e s  fu n e ra e s  so -  
e m n e s .  S e g u n d o  a  Dubuque 

GazeUe, m a is  d e  100 c ã e s  d e  
g ra n d e  va lo r  d o s  q u a e s  c a d a  
um  c u s ta r i a  m a is  de  5.000 f r a n ­
cos, fo ram  le v a d o s  p o r  s u a s  
d o n a s  a o  dogicim etery  ( c e m i té ­
r io  d o s  cães), p a ra  a s s i s t i r  ao  
fu n e ra l  d o s  d o u s  c ã e s  d a  s ra .  
G toer.

A ss im  e sc la rece  m a is  u m a  vez 
o c o n h e c id o  a d a g io  : « C re a ra ra ­
se  a sy lo s  par?, a l ie n a d o s ,  com  
o íim de  fazer  c re r  q u e  a s  p e s ­
s o a s  q u e  c i rc u la m  l iv r e m e n te
te m  to d a  a  su a  razão.*

*$ $
T r a t a - s e  de  le v a r  a effeito 

em C la p h a n  J u n c t io n  (L o n d re s )  
o  a u d a c io s o  p ro jec to  de  c o n s ­
t r u i r  um  im m e n so  edificio de  
sei§ a n d a re s ,  com  269 d iv isões ,  
c ad a  u m a  d a s  q u ac9  te rá  c in co  
a m p la s  d e p e n d c n c ia s  p a ra  h a ­
b i t a ç ã o  d e  fam ilia s ,  h a v e n d o  
m a is  300 d iv isõ es  p a ra  r e s id ê n ­
cia de  c e l ib a tá r io s .

No s u b - s o io  d o  edificio h a ­
v e rá  um  e n o rm e  m e rc a d o  e, tio 
«rez do  chão» sob  g ra n d e s  a r ­
cad as ,  s e r ã ç  in s ta l la d o s  a m p lo s  
a rm a z é n s  p a ra  a  v e n d a  u e  tu d o  
q u a n to  se t o r n a  p rec iso  á vi­
da.

S o b re  0 t e lh a d o  q u e  deve 
c o b r i r  to d o  e sse  im m e n s o  e d i ­
ficio, c o n s t r u i r - s e  á  u m  ja r d im  
com  um  «stand»  de  jo g o s  p a ra  
cceanças  e um  p a v i lh ã o  p a r a  
concer to s .

O s a n d a r e s  c e n t r a e s  d o s  e d i ­
fícios s e iã o  o c c u p a d o s  por  
c lu b s  p a ra  h o m e n s  e m u lh e re s ,  
um  r e s ta u r a n t ,  s a la s  d e  l e i tu ­
ra, d e  d e s e n h o  e b i lh a r ,  u m a  
b ib l io th eca  e u m  g y m n a 9ió e 
a in d a  u m  sa lã o  de  te s ta s  p a r a  
800 p esso as .

C a d a  a m a  d iv isão  do  edificio 
a lu g a r - s e - á  c o m p le ta m e n te  mo- 
b i l iada , c o m p re h e n d e n d o  se  110 
p reço  do  a lu g u e l  a  q u o ta  p a ra  
o c lu b  e a s  d e s p e z a s  com  a 
i l lu m iu ação ,  a q u e c im e n to  p o r  
m eio  d e  e le c t r ic id ad e  e s e r v i ç o  
d e  l im peza.

O s  in q u i l in o s ,  pois, n ã o  te rã o  
q u e  p re o c c u p a r - s e  com  o a r ­
ra n jo  e a s se io  d a  s u a  r e s id ê n ­
cia:

A e o n s t ru ç ç ã o  d esse  edificio
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q u e  se rá  p e r f e i ta m e n te  accessi-  
vel á  e m jf re g a d o s  e o p e r á r io s  
de  c o n d iç ã o  m o d e s ta ,  im p o r t a ­
r á  em  13.000.000 d e  f ran co s ,  
10.800 c o n to s  d a  n o ssa  m o ed a .

E m  N ova  Y ork , C o p e n h a g u e  
e  B e r l im  j á  se  c o n s t r u í r a m  e d i ­
fícios n e s te  g e n e ro ,  m as ,  n ã o
em  tã o  g r a n d e  escala .

*Jlt j|c
O p ro fe s s o r  P a u lo  R ec lu s ,  

m e m b ro  d a  A c a d e m ia  d e  M edi­
c in a ,  de  P a r i s ,  e x a l to u  ha  d ia s  
o s  benefio s  d a  t in tu r a  de  iodo, 
c u ja  a p p l ic a ç ã o  com eço u  ha  
u m  seeu lo ,  no  t r a t a m e n to  d as  
e s c r o p h u ln s  pelo m edico  geno- 
vez  C o in d e t .

C o m o  to d a s  a s  co isa s  h u m a ­
n a s ,  a  t i n t u r a  d e  io d o  teve  as  
s u a s  h o r a s  d e  t r i u m p h o  de  
e s q u e c im e n to .  Na e^a p a s te u -  
rin*i, o ac id o  p h e n ic o  e o s u ­
b l im a d o  p u z e r a m - n ’a  c o m p le ta ­
m e n te  d e  lado.

C h e g o u  a h o r a  d a  d e s fo r ra  : 
ho je ,  em  F r a n ç a ,  m ed ico  que* 
se  r e s p e i te  n ã o  e m p re g a  o u t ro  
a n t i s é p t ic o ,  com  t a n to  q u e  seja 
p r e p a r a d o  r e c e n t e m e n t f

Q u e  m i la g re s  rea l iz a  ella ? 
Dil o R e c lu s  á s  m u lh e r e s  fran- 
cezas ,  c o m  in t in i to  c a lo r  e  e s ­
p ir i to ,  com  p e r s u a s iv a  e loquen -  
c ia .  D e s in fe c ta  o s  in s t r u m e n to s  
c i rú rg ic o s  e e v i ta  to d a s  a s  i n ­
fecções.

O s s e u s  d o is  c o n s t i t u in t e s  o 
io d o  e o a lcoo l  p e n e t r a m  n a  
p ro fu n d id a d e  d a  pe lle  e d a s  
m a is  a n f i a c iu o e a s  c h a g a s ,  m a ­
t a n d o  in e x o ra v e lm e n te  to d o s  
o s  g e rm e n s .

O dr. R e c lu s  v iu  c u r a r  com 
t i n tu r a  d e  iodo, em  d u a s  s e m a ­
n as ,  m e m b r o s  e s m a g a d o s  que , 
p o r  o u t r o  p ro c e sso  le v a r ia m  
m ezes .

P a r a  t n r n a r a s e p t i c a  q u a lq u e r  
ch a g a  b a s ta  c h e g a r - lh e  a  t i n ­
t u r a  com  u m  p ince l  de  pello  
de  lo n t r a  o c o b r i l - a  com  p a n -  
110.

*♦ +
A s c o m p a n h ia s  t e le p h o n ic a s  

d a  A m e r ic a  d o  N o r te  n ã o  s a ­
b e m  j á  o q u e  h ã o  d e  fazer  
p a ra  a t t r a h i r  a s s ig n a n te s .  Não 
re c u a m  d ia n t e  d e  c o u sa  a lg u m a  
p a r a  s a t i s fa z e r  o pub lico .

A ss im  em  C h icag o ,  o s  assi 
g u a n te s  q u e  d e se ja ra ,  rec e b e m  
g r a tu i t a m e n te ,  a h o ra s  f txas a s  
c o ta ç õ e s  d a  Bolsa .

H a 80.000 a s s ig n a n te s  q u e  
r e c e b e m  u m a  vêz p o r  d ia  a 
in d icação  d a  h o r a  e x ac ta ,  po­
d e n d o  d e s te  m odo  a c e r t a r  os  
s e u s  re lig ios. A os q u e  t iv e rem  
d e  ir  c ed o  p a r a  o com bo io , n ã o  
tê m  m a is  q u e  p re v e n ir  a  e s t a ­
ç ã o  p r inc ipa l .  A ' h o ra  d e se ja d a  
a s  c a m p a in h a s  do  te le p h o n e  
fu n o c io n a m  com o  um  d e s p e r ­
ta d o r .

C o m o  se vê, o s  a m e r ic a n o s  
sa b e m  t i r a r  do  te le p h o n e  to ­
d a s  a s  u t i l id a d e s  poss íve is .

*# *
A té  a g o ra  a p e z a r  d e  m u i to s  

e s fo rç o s  d e  d i s t in c to s  p ro íis  
s io n a e s ,  n ão  se  t in h a  d e s c o b e r ­
to  a so ld a  do a lu m in iu m .

S ó  po r  m eio  de  p reg o s ,  o 
q u e  lh e s  t i r a v ?  a  belleza e a  
s e g u r a n ç a  e ra m  s o ld a d o s  os  
a r t e f a l lo s  de  a lu m in iu m .

P a re c e  po rem  q u e  j á  e s tá  
re so lv id o  o im p o r ta n te  p ro b le ­
m a ,  e a  g lo r ia  c a b e rá  a  um  
n o s s o  p a t i ic io ,  o sr. M ajor F e -  
licio D ru m o n d ,  c i ru rg iã o  d e n ­
t i s t a  n a t u r a l  d e  I t a b i r a  de  M at-  
to  D en tro .

A so lda  do  sr. D ru m o n d  q ue  
j á  t in h a  s ia o  p re m ia d a  n a  E x ­
pos ição  N ac io n a l  do  R io  de 
J a n e i ro ,  a c a b a  de  sei o ta m b e m  
com  m e d a lh a  de  o u ro  na  E x ­
p o s ição  de  T urim .

** *
E m  B e n g nella  ( ín d ia s )  o a r -  

roz, a lém  de  c o n s t i tu i r  a ba se  
p r in c ip a l  d a  ali mentaçã_o_s_eLve. 
l a m b e m  p a ra  e s c la re ce r  a i u s -  

JjÇíi.
Q ü a n d o  é  c o m m e t t id o  um  

d e l ic to  d o  -qual se  ig n o ra  q u a l 
se ja  o v e r d ad e i ro  a u c to r .  to d o s  
o s  in d iv íd u o s  s o b re  os  q u a e s  
i e ç a h e m  s u s p e i t a s  são  c h a m a ­
d o s  á  p re se n ç a  do  j u i z  e es te , 
d e p o is  d e  o s  fazer  s e n t a r  era 
sem i c írcu lo ,  d á  a  cad a  um  um a  
c e r t a  q u a n t id a d e  de  a r ro z  cru , 
o r d e n a n d o l h e s  q u e  m a s t ig u e m  
a t é  r e d uzil-o  a  m a s s a, s em  o 
e n g u l i r .  P a s s a d o s  d e z  m in u to s  
ò s  in c r im in a d o s  c o s pem  
r õ z T n ^ m a  fo lh a  d e  b a n a n e i rai: 
e aq u e l le  q u e  n ã o  p  t r i t u rou_ 
c o n v e n ie n te m c n té  é  d e c la ra d o  

.cu lpado .
P a re c e  uir.a tolice e e n t r e ­

t a n t o  n ã o  é.
A cre  d i ta -se, de  facto , qu  e o

r receio  c a u s a d o  peio facto de
n ã o  te r  a  c o n sc iê n c ia  t r a n q u d la
im p e d e  e 9a l iv ação  n e c e s sa r ia
p a r a  s e  r»ahir b em  d a  p rova
im p o s ta  pelo ju iz . ^

** Mc
S e g u n d o  le m o s  s o b re  a la t i ­

tu d e  do  m a r ,  a lg u m a s  o p e r a ­
ções  d e  s o n d a g e m  fe i ta s  no 
M e d ite r rân eo  ã c c u sa m  ura m á ­
x im o  de  3.500 m e t r o 9 ; a s  do 
A t lâ n t ic o  6.000 e a do  Pacif ico  
9.400 m e tro s ,  q u e  é a  m a is  
p ro fu n d a  a té  a g o ra  o b se rv a d a .

Movimento religoso
IR M A N D A D E  D E N , S E N H O R A  

DO R O S Á R IO
De o rd e m  do I r m ã o  P ro v e d o r  

a v iso  a  to d o s  o s  I rm ã o s  e I rm ã s ,  
q u e  hoje  h a v e rá  na  ig re ja  ma* 
t r iz  a s  10 h o ra s  d a  m a n h ã : m is - 
sa, i e c i t a ç ã o d o  terço , l a d a in h a s  
e b o n cão  corn o S S .S a c ra m e n to .  
P ede-se  o c ó m p a r e c im e n to  de  
io d o s

•O s e c r e t a r i o  
F e r m i n o  n o  E s p i r i t o  S a n t o

BOM  J E S U S
Congregação das Filhas de Maria 

De a c c o id o  com  a d i s p o s i ­
ção  do  R evm o. Sr. P .  S u p e r io r  
av iso  a  to d a s  a s  c o n g r e g a d a s  
q u e  a  r e u n iã o  m e n s a l  t e r a ’ l u ­
g a r  no  d ia  3 de  fev e re iro  p ro -  
x im o  a s  5 1[2 da  ta rd e .

A s e c r e ta r i a

NOTAS E SN0TICI4S
R om aria

A A sso c iação  d a  S a g ra d a  
F a m il ia  fez u m a  p ie d o sa  r o ­
m a r ia  ao  H o sp i ta l  d e  M orphe-  
t icos, l e v a n d o  g ra n d e  c o p ia  de 
p re s e n te s  ao s  p o b r« s  d o e n te s .

A n te s  d a  r o m a r ia  a s  r l is t in e ­
ta s  ro m e i r a s  a s s i s t i r a m  m issa  
n a  ig re ja  do  S. B o m  J e s u s ,o n ­
d e  r e c e b e ra m  a  S a g r a d a  C o m -  
m u n h ã o .

A p o s  a  r o m a r ia  foi fe i ta  u m a  
v is i ta  ao  t u m u lo  do b e n e m e -  
r i to  P. B e n to ,  o A p o s to lo  ilos 
M orphe ticos .

N a sc im e n to
A cha-se  em  fe s ta  o lar do 

9r. L u iz  F e l iz  d e  O l iv e ira  c o n ­
c e i tu a d o  n e g o c ia n te  c o u r o  n a s  
c im e n to  do  se u  p r im o g ê n i to  
q u e  n a  p ia  baD tis ina l  recebe  
rá  o n o m e  d e  A u to n io .

Aos d i to so s  p a e s  n o s s a s  fe­
lic itações.

F esta  da P a d ro e ira
Na próxima qumta feira inicia-se 

o triduo que precede a festa da P a ­
droeira da parochia, a realisar-ce no 
proximo domingo.

Imprensa
A Tarde  R e c e b e m o s  a  v is i­

ta d e s te  d ia r io  q u e  se  pub l ica  
n a  cap i ta l  do  E s ta d o ,  a d v o g a n ,  
do a  c a u s a  d o  P. R . C.

G ra to s  p e la  v is i ta .
A  B ussu la , C om  o seu n u ­

m ero  3 d e  2 d o  c o r re n te ,  v is i ­
t o u - n o s  e s te  s e m a n a r io  c a t h o ­
lico q u e  in ic iou  su a  pub l icação  
em J u iz  de  F ó r a .

Gra tos.
F O L H E T O . R e c e b e m o s  o A n -  

n u a n o  do  G y m n a s io  S. J o a ­
q u im  de  L orena .

A gradec idos .

U n iã o  VI ii lu a
E m  s u b s t i tu iç ã o  ao  sr. J o ã o  

P e ry  de  S a m p a io ,  foi n o m e a d o  
o sr. F ra n c e l in o  C in t ra .

P ttra  o se u  a n n u n c io  q u e  vae 
n a  re sp ec t iv a  secção , c h a m a - '  
m os  u t te n ç ã o  dos  in te re ssad o » .

C o n so ro io
R ealizou  se h o n te m  o c o n so r -  

cio da s e n h o r i t a  J u l ia  P i re s  
de  C a m a rg o ,  d i lec ta  filha do  
s r .  J o á o  P ire s  de C a m a rg o ,  com  
o sr. L u iz  de  A r ru d a .

Aps jo v e n s  no ivos n o s s a s  fe­
lic idades.

R ea lizou -se  h o n te m  o c a s a ­
m e n to  d o  sr. V icen te  S ey sse l  
com  a  s e n h o r i t a  C le m e n t in a  
S ey sse l  a r t i s t a  do  Circo A m e ­
r icano ,  a c tu a lm e n te  n e s t a  c id a - 
de.

— C o m e ç a ra m  os p ro c la m a s  
p a ra  o c a s a m e n to  do  9r. L eo -  
b a ld o  B orges  com  a s e n h o r i t a  
B e r th a  d a  C o s ta  G alvão, filha 
d a  exm a. V iuva d. L u u ra  Mo- 
ra to  G alvão .

I>r. P r u d e n te  d e  M oraes F ilh o
E stev e  n e s ta  c idade ,  em  e x ­

c u rs ã o  politica , o sr. dr. P r u ­
d e n te  de  M oraes F i lh o ,  c a n d i ­

d a to  a u n .a  c a d e i ra  d e  d e p u ­
ta d o  federa l po r  e s te  d is t r ic to ,  

A S. Excia . foi b r i lh a n te  e 
c a r in h o s a  recepção ;  a  n o i t e  
110 R ec re io  foi-lhe jofferecido 
um  a n im a d o  s a ra q  d a n s a n t e -  
m u s ic a l  t e n d o  s ido  p o r  es9a 
o c c a s iã o  S. Excia . s a u d a d o  e- 
lo q u e n te m e n te  pelo  p ro v ec to  
a d v o g a d o  dr. E u g ê n io  F o n se c a  
e o u t r o s  o ra d o re s .
------  imm ■■■ —------

CARTEIRA SOCIAL
A N N I V ERSA  R IO S  

F iz e ra m  a n n o s :
No d ia  19, o  sr. J o s é  Bal- 

d u in o  do  A m a ra l  G urge l .
No d ia  20, a exm a. s ra .  d. 

3 y lv ia  F e r r a z  d e  S a m p a io  G e-  
ribello .

E x m a . s ra ,  d. A n to n ia  d ’rts-  
s u m p ç ã o  A m ara l .

N o j d i a  21, a  Jexm a. (s ra .  d. 
E sco la s t ica  d e  C a m p o s  B a r ro s  

No d ia  22, a  m e n in a  Lectic ia  
Billi tan i  *

No d ia  25, a  m e n in a  Igna- 
cia de  C a m p o s  Q u a d ro s .

O m e n in o  Jo a q u im  M anuel 
P a c h e c o  da  F o n s e c a  J u n io r .

No d ia  26, a m e n in a  I so l in a  
L e i te  de  C am arg o .

A e x m a . s i a .  d. G e r t ru d e s  de 
de  A r rn d a  Leite ,  p ro g e n i to ra  
do  revd . v igár io  d a  p a ro c h iá  
p a d re  E liz ia r io  d e C a m a rg ò  B a r ­
ros.

Dia 27, a ex m a . s ra .  d. P h i -  
lo m e n a  d e  T o le d o ,  i l lu s t r e  a d -  
j u n c t a  110 g r u p o  esco lar .

O m e n in o  A th a y d e  J o s é  da  
S ilva.

D ia  28, a m e n in a  A n to n ia  
B a rd in i .

IG R E J A  S ~ B Ê N E D IC T O  
D o n a t iv o s  

U m a  dev o ta  (p ro m e s s a )  25$000 
Cel O c ta v ia n o  E s ta n i s -  
lau d o  A m a ra l  (S. P a u lo )  25$OOo 
H o n o r a to  R o d r ig u e z  2$000 
E z e c h ia s  N a rd y  3 d ia s  de  s e r ­
viços.
J o s é  do  A m a ra l  2 d ia s  d e  s e r ­
viços,

F a llc c im c n to s
F in o u - s e  n e s ta  c id ad e  a  e x ­

ma. s ra .  d. T h e re z a  R ib e iro ,  
e sp o sa  d o  sr.  B e n to  R ib e i ro  e 
i r m ã  d o s  srs .  J o ã o  P a u lo  X a ­
vier  e G e ra ld o  X av ier .

D eixou  v a n o s  filhos m e n o ­
res. .

— T a m b e m  finou-se o sr. J o -  
s ino  S o a re s  de  B a r ro s .  c id a d ã o  
es t im ad Í3 s im o  110 s e io  d a  s o ­
c ie d a d e  y tu a n a .

O C lu b  R ec re io  Y tu a n o  em 
s ig n a l  d e  p e z a r  ce r ro u  s u a s  p o r ­
ta s  e a rv o ro u  a  s u a  b a n d e i r a  
e n v o l ta  em crepe.

Seu  e n te r ro  e s te v e  b a s t a n t e  
con co rr id o .

P a z  a s  s u a s  a lm a s  e p ezam es  
1 a s  r e s p e c t iv a s  fara il ias .

' T3TZ&

ENGANO REDlCULO 
1 Na passagem por Nice do prín­
cipe e princeza da Suecia, deu se 
um caso engraçado.

Poucos instantes antes da sairem 
do hotel, suas altezas receberam a 
visita do p: efeito dos Alpes marí­
timos. O soberano envergou um 
fato de viagem muito commodo sim, 
mas nada principesco; o prefeito 
apresentou-se de grande uniforme 
muito agaloado e constellado de 
condecorações.

Quando o soberan# estava para 
subir para 0 autojno/el apresentou- 
se um grupo de senhoras de Halle, 
que por sua vez vinham cumpri­
mentar suas altezas e offerecer-lhe 
um bello ramalhete de flores. Depois 
de uns breve momento de hesitação 
a mais cortezã, tomou a palavia.
— «Majestade disse dirigindo-
se ao vistoso prefeito. Este apezar 
de todas as escusas e protestos de 
que a sua pessoa não era senão um 
prefeito foi levando os gentis cum­
primentos da atilada dama e recebeu 
o bello ramalhete destinado ao prin- 
cipe.

As senhoras de Halle tinham-se 
enganado ; tomaram o brilhante 
prefeito pela pessoa do príncipe ; 
e o principe  pelo chauffeur.»

HOSPITAES NO FUNDO DAS MINAS
(Da revista scientifica “ Cosmos")
A recente catrastrophe de Saint- 

Etienne suscitou novamente o pro­
blema, tão difticil de reselver, sobre 
a rapidtz de soccorros a dar aos 
pobres mineiros victimas de uma 
explosão,ou de um desastre qualquer 
no decurso do trabalho.

Quantos mineiros são victimados 
durante o exeicicio do seu penoso 
e perigoso labutar que se teriam

podido salvar se os soccorros fos • 
sem mais rápidos e melhor orga- 
nisados !

Os engenheiros das grande Com­
panhias mineiros francezas têem 
trabalhado muito para tornar m e ­
nos penoso aos mineiros o duro 
trabalho da exploração dos filões 
subterrâneos. Teem se utiüsado da 
electricidade para illuminar as gale­
rias, para as arejar, para as sulcar 
de transways 011 de carros auto­
motores ; tem utilisado a electrici­
dade nos perfuradores mechanicos 
que tanto facilitam o trabalho na 
perfuração das rochas ; emfim tê m 
procurado que as subidas e descidas 
se façam com rapidez e segujança 
em ascensores commodos.

No concernente aos primeiros 
soccorros médicos dados aos feridos 
nos trabalhos das minas, as socie­
dades exploradoras têem juncto das 
suas minas, a pequena distancia 
dos poços, infermarias bem providas 
para ac primeiras necessidas, quer 
o ferido haja de ser transportado 
para o hospital ou para a sua casa.

Algumas Companhias mineiras 
levam os seus cui ~0os pelo bem 
dos infelizes mineiros muito mais 
longe.

Nos Estados Unidos, ha postos 
de soccorros médicos, ‘verdadeiros 
hospitaes no fundo das galerias.

A “ Mineral Railroad and Mining 
Company“ , que sempre se di3 tin- 
guiu na actividade em desenvolver 
e melhorar os soccorros aos mi­
neiros feridos, de accordo com a 
“ Lusquehanna Coal Company“ fun­
dou, no districto de Shamokin e 
do Mount Carmel, cerca de trinta 
postos de soccorro, verdadeiros 
hospitaes subterrâneos, onde os 
feridos podem receber todos 09 
primeiros soccorros. Note se porem 
que as installações cavadas nos 
rochedos são necessariamente muito 
reduzidas, substituem so' em parte 
as infermarias edificada à superfície 
do solo, onde tudo é bem mais 
confortável e melhor installado. Pres 
tam, no entanto, grandes serviços, 
nos casos em que a rapidez dos 
soccorros é necessaria. Infelizmente, 
estes casos são freqüentes nas pro 
fundas galerias das minas.

Nem sempre ha tempo de fazer 
subir o operário atracado de as- 
phyxia ou de uma hemorragia 
abundante ; ou por falta de um 
appareiho de inhalaçõesou de pen­
sos o accidente pode ser fatal. Para 
attender as primeiras necessidades 
fundaram-se 03 postos de soccorro 
subterrâneos.

Alguns são cortados nos rochedos. 
As paredes, mais ou menos regu- 
lares são caiadas ; a abóbada le 
vantada da lhes uma cubagem suf* 
ficiente. Se a natureza do terreno 
o permitte os postos de soccorro 
são mais confortáveis. Em cada 
andar de mina constroenrse dois 
repartimentos de cimento armado : 
um é a pharinacia, e o outro a sala 
de operações. Um e outro é aquecido 
por agua quente, e ambos i lu m i­
nados ? luz electrica.

Ao correr das paredes estão Ia* 
vabos os íevaJos, com torneiras 
para agua quente ou fria, uma e 
esterdisada. A mobilia compõese 
dê u n leito,ãe u na c u lá r a  dencos* 
to mechanica ; ha padiolas ou ma­
ças, uma mesa de operações, ar* 
marios de ferro onde estão guarda­
dos os apparalhos e instrumentos 
de pequena cirurgia, indispensáveis 
para as primeiras intervenções : os 
iiguadores, as gazas esterelisadas 
e, tudo o mais que é nectssario 
para os penso? é em abundancia.

Em algumas minas da “ Minerei 
Railroad Corr.pany“ do districto 
de Sharmokin, ha cinco infermarias, 
como as que acabamos de descrever 
distribuídas pelos diflerentes anda* 
res da mina, alem do hospital ao 
ar livre á entrada da mina em 
communicação com cada poço ou 
entrada da mina, por mais de um 
transway. No .caso de accidente, 
para maior rapidez do ser­
viço, cada mina, juncto ao poço 
ou entrada principal tem carro 
electrico para a conducçâo dos feri* 
dos.

í -------
Em fim, varias companhias de 

padioleiros adestrados para todo o 
serviço de salvação completam o 
pessoal da ambulancias subterrâneas.

Esta sabia organisação teir. feito 
com que os casos mortaes de desas­
tres diminuam consideravelmente ou 
até se tornem raros. No estado de 
Pensylvania onde estes soccorros 
<-stão melhor organisados, a morta­
lidade diminuiu sensivelmente entre 
os trabalhadores de minas, expostos, 
infelizmente aos muitíssimos perigos 
do seu rude e penoso trabalho.

E. B.

SecçãoLivre
I l lus tre  c i l a d ã o  redaetor do i I R B n

Depois de saudar-vos efíectuo- 
samente. peço-ves a fineza de dar 
publicidade em vossa conceituada 
folha, ás seguintes linhas ^ ue abai* 
xo se seguem ; e que publico sem 
mesmo ter consultado como era 
meu dever,. 0 Sr, João da Silva 
Silveira, para que me concedesse 
a respectiva venia, tal é a minha 
satisfação neste momento.

Sciente de que será attendido o 
meu pedido, desde ja' subscrevo' 
me, com estima e consideração, 

Amg. Att. Cr. e Obr.
Benjamin Marques Nogueira

Cangassú, 4 de Junho de 1898. 
G R A TID Ã O  DE UM VETERA N O

Com o coração transbordando 
de alegria e cheio de gratidão, 
venho a imprensa fazer publico a 
cura importante em mim operada 
pelo maravfihoso E lix ir de Neguei' 
ra , Salsa, Caroba e Guayco—pre­
parado do distincto pharmaceutico 
Sr. João da Silva Silveira.

56 annos de edade contava em 
principio de 1897, quando come­
cei a soffrer de syphilis na perna 
esquerda, com ataques de erysipela.

Martyrisado por atrozes inimi* 
gos da humanidade, muitos reme* 
dios usei, receitados por abalisa* 
dos clinicos, mas sempre sem re­
sultado.

Em começo de 1895, senti de 
dia a dia a terrível moléstia pro­
gredir, augmentando de intensida­
de; em Abril desse mesmo anno 
a minha perna era toda uma feri­
da escamosa, ameaçando contami­
nar-se o incommodo a perna di' 
reita.

Não só na nadega esquerda c o ­
mo nos braços, na altura aos co" 
tovellos, ja existiam grandes feri­
das.

Noite e dia eu sofíria resignado 
a espera da taboa de salvação; até 
que afinal ell» chegou; veiu-me a’s 
mãos, casualmente, uma bulla do 
afamado E lixir de Nogueira; lia*a 
com muita attenção principalmente 
no logar dos attestados e agrade­
cimentos do Sr. Balthazar Morales 
e D. Bernardina de Paula Silveira, 
pessoas de meu conhecimento, des- 
pertanJo*me não só estes attesta­
dos] como do Sr. Daniel Corne' 
lius Risch, encardenador da Livra­
ria Americana, a vontade tomar es* 
se poderoso depurativo do sangue.

Tomeio-o desde o dia i<> de A* 
gosto de 1895 . e em meiado de 
Março de 1896 estava radicalmen­
te curado daquellas terríveis an- 
fermidades, com 42 frasquinhos do 
miraculoso E lixir de Nogueira.

Fazendo esta declaração, aconse* 
Iho as pessoas que tiverem a infili* 
cidade de serem atacadas dessas 
terríveis enfermidades, a tomarem 
com confiança o referido prepara­
do, que tantos e tão relevantes ser* 
viços tem prestado a humanidade

Receba o Sr. João da Silva Sil­
veira a eterna gratidão de um vete. 
rano de Cangussú.

Vende-se nas boas pharinaoias « 
drogarias desta cidade

Casa Matriz— P E L O T A S — Rio 
G knndb do Su l — Ca ix a  Postal 66

Deposito geral e Casa filial— Raa 
Conselheiro Sairaiva. 14 e 1 6 .

CAIXA POSTAL 148 
Rio de Janeiro

U N IA O  m u t u a
----------— * I ■ • ---------

C o m p a n h ia  C on stru cto ra  e de Credito P re d ia l
A V I S O

O a b a ix o  a s s ig n a d o ,  re v e s t id o  do  en c a rg o  de  a g e n te  
d e s ta  C o m p a n h ia  nes ta  c idade ,  em s u b s t i tu iç ã o  ao  s e n h o r  J o ã o  
P e ry  de  S a m p a io  q u e  s o l ic i to u  s u a  e x o n e ra ç ã o  ; a v is a  a o s  
s e n h o re s  M u tu a l i s ta s  q u e  a c h a  se a  d i s p o s iç ã o  d o s  m e sm o s ,  
p a ra  a se l lag em  de  s u a s  apó lices ,  a  r u a  D i r e i t a  n, 55 , n â  
C asa  Eccletica.

P o r  u m a  c o n c e s sã o  d a  C o m p a n h ia  E S T E  MEZ as  a p ó ­
lices podem  se r  a p r e s e n ta d o s  a té  o d ia  31 do  c o r re n te .

Y tú , 2 7 - 1 —912.
P. Cintra



G O M M U N H A ü  F R E Q Ü E N T E
(J Acha-se á venda nesta ty- 
A pographia por 200 réis o 
»  exemplar o opusculo do Rev- 
'" m o  Padre Antonio Bueno de 

Camargo sobre a commu- 
nhão freqüente. E ' um livri- 
nho que todos os catholicos 
e devotos devem ter, a fim 
de conhecerem as grandes e 
estupendas vantagens da com- 
munhão freqüente e quoti­
diana.

Sua Excia. Revdma. o Snr. 
Arcebispo Metropolitano, de­
sejando promover o mais pos- 
sivel a diffusão desse livri- 
nho, ^lém de o approvar e 
recommendar, conc ede a 
indulgência de ioo  dias na 
forma costumada da Egreja 
ás pessoas que o lerem.Con­
tem um capitulo sobre a vi­
sita ao Santissimo Sacramen­
to, a oração e a festa de 
Corpo de Deus, tudo isto 
como meio para augmentar 
nos fieis o amor a Jesus nes­
te augusto Sacramento. Traz 
tambem orações para antes e 
depois da communhão ; de 
modo que os pobres que não 
podem gastar quatro ou cin­
co mil reis para comprar um 
manual onde se encontrem 
estas orações, com a insigni* 
ficante quantia de 200 reis 
têm um livrinho em que pó 
dem preparar-se para a com­
munhão e dar depois a ac 
ção de graça3.

< ;

i

* 3 r= z

Merece
attenção

0  i l l u s l r a d o  m ed ico  o p e ra ­
d o r  Dr. F e r r e i r a  Velloso , a t -  
l e s t a n d o  o s  r e s u l ta d o s  o b t id o s  
com  o «E lix ir  de  N ogueira» , 
a s s im  se  e x p re s s a  :

0  Dr. F ra n c is c o  F e r r e i r a  Vel­
loso  a t t e s t a  q u e  tem  e m p r e ­
g ad o  em s u a  c l in ica  0 p r e p a ­
r a d o  do  p h a rm a c e u t ic o  Jo ã o  
d a  S i lv a  S ilve iro ,  d e  n o m e  — 
E lix ir  de N ogueira, S a lsa * Ca’ 
roba, Q nacyaco, com  o p t im o  re ­
s u l ta d o  n a s  m o lé s t ia s  syphili-  
t icas.

E  p o r  se r  v e rd a d e  p a s s a  e s ­
te  a t te s ta d o .

P e lo ta s ,  26 de  A bril  d e  1901.

V e n d e - s e  na9 boas pharmaeias e 
drogarias uesta cidade

Casa Matriz— P E L O T A S — Rio 
G r m c d b  do  S u l —  Caixa Postal 6 6  

Deposito geral e Casa filial— Raa 
Conselheiro Sairaiva. 14 e 1 6 .

CAIXA POSTAL 148 
Rio de Janeiro

« L o m b r ig u e i r a  » v e rm ifu g o  
d e  p r im e ira  o rd e m  é e n c o n t r a ,  
do  em to d o  B ras il .

__________________________    jx r

A  U N I Ã O  P A U L I S T A
8 É J O E :  S. P A U L O  — R u a  S ã o  B en to ,  76 -  C A I X 4 ,  7 7 7

Distribue m ensalm ente um prêmio em predioou  
em dinheiro até to oooSooo.

U M  F R E M X O  E ‘M  P I Í f H I E I R O  A ^T É  3 í 0 0 $ 0 0 0

Cinco bonificações dc 1205991)
66 A U i M Ã O  Í P A U I v I S T A “ é u m a  S o c ie d a d e  

m u tu a l i ta  q u e  lein por  fim, e n t r e  o u tro s ,  p ro p o rc io n a r  um  C A ­
P IT A L  ou u m a  CASA de  m o ra d ia  a o s  s e u s  m u tu a l i s ta s .

Os m u tu a l i s t a s  p a g a rã o  a  q u a n t i a  de  c inco mil re is  m e n ­
sa lm e n te  e c o n c o r r e r ã o  a u m  so r te io  m e n sa l  q u e  se r e a l iz a rá  
s e m p re  no d ia  15 de  c a d a  m ez, [ou na v esp e ra  q u a n d o  o dia  
15 de  c a d a  mez, ou  na  v e sp e ra  q u a n d o  o d ia  15 for f e r ia d o

A os m u tu a l i s t a s  q u e  c o n c o r re re m  a 12o s o r te io s  e q u e  não  
forem  s o r te a d o s ,  66 A  U I V I Ã O  P A U D I S T A 44 resti* 
lu i r á  a  im p o r tâ n c ia  to ta l  d a s  s u a s  m e n s a l id a d e s  a c re s c id o s  dos 
j u r o s  de  5 °jo q u e  s e rã o  c r e d i ta d o s  a n n u a l ra e n le .  E ’ um  seg u ro  
de  v ida m o d e s to  q u e  se  p ro p o rc io n a  a o s  m u tu a l i s t a s  q u e  n ão  
forem  so r te a d o s .

E m  caso  de  fa l lec im en to  do m u tu a t i s ta ,  os  s e u s  h e r d e i ­
ro s  o p ta r ã o  : ou pela r e s t i tu iç ã o  in te g ra l  d a s  m e n s a l id a d e s  j á  
p a g a s  a té  e s sa  d a ta ,  ou pela  c o n t in u a ç ã o  d a  s u a  re s p e c t iv a  a p ó ­
lice, v a l id a d a  em  n o m e  de  um  d ’elles, com  to d o s  o s  d i re i to s  
a  ella in h e re n te s .  0  m u tu a l i s t a  q u e  p a g a r  a d i a t a d a m e n t e  to ­
d a s  a s  m e n s a l id a d e s  de  um  a n n o  t e r á  d ire i to  ao  d e sc o n to  de 10 °|0.

C o m o  se vê  o m u tu a l i s t a  d s 4 tU N I Ã O  P A U I v I S - -  
'1 ' A 46 em  caso  n e n h u m ,  in d e p e n d e n te  de  s u a  v o n ta d e ,  p e rd e ­
rá  a s  q u a n t i a s  q u e  n ’eUa e m p re g a r .  S ó  as  p e r d e r á  q u a n d o  d e l i ­
b e r a d a m e n te  d e ix a r  de  c o n t r ib u i r  com  a s  s u a s  m e n sa l id a d e s .

In sc reve i-vos ,  pois, a s s im  c o m o  os v o sso s  filhos, n* " U N IA O  
P A U L I S T A /  q u e  n ão  vos a r r e p e n d e re is .

A  D I R E C T O R I A  :
Presidente  D r. A d o lp h o  B o te lh o  de  A breu  S a m p a io  
D ired o r Ju ríd ico  eSecM 'ario  Dr. E s te v a m  A de  O live ira  
T/iezoureiro Dr. J o s é  Virgílio M alta C a rd o so  

P eçam  |»rosp ectos e  c s c la e r c im e n to s  a o  A cjentc

t y i z y i l i o  c B m a n d ã o
RUA DO COMMERCIO, 195 Y T Ú

D E N T X Ç A O  D A S  C R Ü A N Ç Á s  

N e n h u m  remedio ha que se compare com a

M A T R IC A R IA
de D U T R A

S e n d o  o s a n g u e  a  t i d a .  é 
p rec iso  A iaze l-o  d e p u ra d o ,  o 
q u e  se  co n se g u e  com  o «Eli­
x i r  d e  N ogueira»  do  p h a r m a -  
c e u l ic o -c h im ic o  S IL V E IR A .

E m  to d a s  a s  cc sa s  d e  n e g o ­
cio d a  c a m p a n h a  ou s e r t ã o  do  
B ra z i l  é e n c o n t r a d o  o  «E lix ir  
de N ogue ira»  do p b a r m a c e u -  
t ic o -c h im ie o  S IL V E IR A .

P U R A

ALI1 ENT0 SÀ j .  Farinha de Bananas
v e q e t a l

0  m e lh o r  p a ra  a s  c r i a n ç a s  o 
p e s s o a s  d e b i l i t a d a s

Encontra-se a  venda no arm azém  de Antonio Guilherme de A lm eida  
R U A  D E  S A N T A  R I T A  I V .  A

Tem seu attestado na voz do 
povo o grande depurativo do[sangue 
«Elixir de Nogueira», do phar­
maceutico SILVEIRA.

As mães Je familia pevem dar 
a Lombrigueira do Pharmaceuti- 
co-Chimico S lveira, a seus filhos 
para livrai os das terríveis lombrigas

M A TR IC A R IA

M A TR IC A R IA

M ATRICARIA

M A TRICA RIA

M A TRICA RIA

M ATRICARIA

M A TR IC A R IA

MATRICARIA

M A TRICARIA

M A T R IC A R IA

M A TR IC A R IA

M A T R IC A R IA

DUTRA. E ’ receitada pelos mais distinctos e 
conceituados clinicos do Brasil.

DU1 R a . Nacionaes e extrangeiros usam -n’a 
em suas casas para seus filhinhos.

DUTRA. Sempre produz effeito seguro na 
dentição, quando é legitima.

DUTRA. Faz as crianças, gordas e robus­
tas.

DUTRA. E ’ recommendada por todos que a 
usam, desde o pobre até o rico.

D UTRA. Tem sido elogiada pelos jornaes de 
todo o Brasil.

DUTRA. Já é usada era todes os Estados do 
Brasil e no extrangeiro.

D U T R A . E ’ um remedio de reconhecida ef- 
ficacia e valor quando é legitima.

D U TRA . Depois da descoberta deste remedio 
não morrem mais crianças de dentição

D U TRA . Quem usa uma vez nunca mais dei­
xa de tel-a em casa.

D U TRA . E ’ facil de applicar porque as crian- 
anças usam sem repugnância.

DUTRA. Só compre a que tiver o sello verde 
especial como garantia de legitima.

D E P O SIT O  G E R A L  DO F A B R IC A N T E

ra o Ç e A R ü A  P A C H E C O
Rua dos Andradas N s. 59  e 65 - -  R IO  D E  JA N E IR O

D E I V T I X T Ç A O  D A S  C R E A 1 V Ç A S

Maíricaria F. Dutra
3  a  3

De 3 mezes a 3 annos é que as creanças Jevem usar a 
M A T R IC A R IA  de P . D u t r a .  Todas as mães de familia que de­
rem a M A T R IC A R IA  aos seus filhos duran te este período podem 
ficar tranquü  Ias que a dentição se fará sem 0 menor incidente.

Excellante remedio inoffensivo para a dentição das creanças 
e. cuja efficací x é attestada por mais de 200 médicos brasileiros, 
este m edicam ente faz desapparecer os soffriineptos das creancinhas, 
tornando-as trauquilJas, evita as desordens do estomago, corrige 
as evacuações, cura a  febre, as cólicas, a insomnia e todas as 
perturbações da dentição.

As cweanças que usam a M A TR IC A R IA  não criam vermes 
e tornam -se alegres ; fortes e sadias.

Encontra-se em  todau as P h a rm a cia s  e 
Drogarias  da C ap ital  e do Interior

Deposito geral do fabrican te  : D R O G A R IA  PA C H E C O

R ua dos an d ra d as  N s. 59 e 55. RIO  D E J a N EIR O
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A  P R E Y I D E N C I A
C A I X A  P A U U I S T Ã  D E  P E N S Õ E S

Q u a lq u e r  p e s so a  p ó d e  a s s o c ia r  se  p a ra  re c e b e r  u m a  p e n s ã o  de  l :2oo$ooo  ou  l :8oo$ooo  110 m áx im o  de- 
po isde  lo  ou  15 a n n o s ,  p a g a n d o  a p e n a s  5$ooo ou  2$5oo P o r  m ez

 W É Ç M m  0 9  F R 0 8 F E C T 0 S ------

S 0 C 1 0 3  I N 3 C R I P T 0 S  EM 4 A N N O S 69.514 C  F U N D O  D E  P E N S Õ E S  E  R E E M B O L S O : 3.65o :o23$883.

- » C A P I T aT  S U B S C R T P T O  27.795:L2o$ooo« —

á g e n t e  e m  Y l ü u a d o  G o m m e c i n  n . ! 9o
V E R G IL IO  N ER Y  BRANDÃO

«CaixaPaulista de Pensões»séde r. 15  

de N o v .n .36 A  SobradoS. P A U L O
Ageucia geral 710 Rio de Janeiro : — 

Avenida Central n. 95 , prim . anda
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F O L H E T I M  (2)

A Herança
NÃO JURAKA8 EM VA0 PELO

S a n t o  N o m e  d e  D e u s

—  P o ré m ,  m eu  filho, rep licou  
a  s e n h o i a  L o r in ,  ju lg o  q u e  não  
e s ta v a s  m u i to  a p a ix o n a d o  po r  
L u iza .  P o r q u e  ra z ã o  lias  de  
a b u n d o n a r - m e ,  a in d a  q u e  ella 
te  n ã o  q u e i r a  ?

—  E u  n ã o  a a m a v a  1 ! d isse  
A lfredo  f ing indo  um  g ra n d e  
s e n t im e n to .  A l i ! m in h a  tia. A h ! 
é  possível d iz e rd e s  isto, q u a n d o  
no  a m o r  de  L u iza  eu fu n d a v a  
to d a  a  m in h a  v e n tu r a !

— I)e v é ra s  !
— P o r  D eus  o j u r o !  e x c la ­

m o u  o d e s a lm a d o  Alfredo, sem  
rece io  de  in v o ca r  o S e r  S u p r e ­
m o p a ra  a p o ia r  o seu  sac r i lego  
ju r a m e n to .

A s e n h o ra  L o r in ,  cu ja  a lm a  
e ia  p u ra  e s in ce ra ,  ficou c o n ­
vencida , o u v in d o  o m a lv a d o

s o b r in h o ,  e v o ltou  to d a  a  s u a  
in d ig n a ç ã o  c o n t r a  a p o b re  L u i ­
za, ce r ta  d e  q u e  fôra  e lle  q u e m  
d e i ta r a  p o r  t e r r a  o ediíic io  de 
s u a s  e s p e ra n ç a s .

— Affirmo-te, m eu filho, d i s ­
se  a v iuva ,  q u e  me n ão  o ppore i  
a  q u e  L u iza  se  case, v is to  n ã o  
te  a m a r ,  p o rq u e  te  faria  d e s ­
g ra ç a d o  p a ra  s em p re ,  porem , 
d esd e  o m o m e n to  em q u e  s a h i r  
d e s ta  casa ,  a b a n d o n o - a ,  de sh e r-  
d o -a  e s o m e n te  me l e m b ra re i  
de  ti.

A lfredo  b e ijou  a m ão  da  tia 
e  r e t i r o u - s e  p a ra  o c c u l ta r  a 
a leg ria .

— Ah ! d iz ia  elle, d e sc e n d o  a 
e sc a d a ,  j á  me livrei de  u m a  
m u lh e r  q u e  ab o r re c ia  ; sou  s e ­
n h o r  da fo r tu n a  dc  m in h a  tia , 
e podere i  v iver  com o  m e ap ro u -  
ver ! E m  v e rd a d e  q u e  m u ito  
p ro v e i to so  me foi ho je  0 h ab i to  
de  j u r a r ,  q u e  a d q u ir i  se n d o  
c re a n ç a ,  m in h a  lia  su p p õ e  n ão  
have t Çjuem j u r e  falso, n ão  teve 
d ií i icu ldade , vendo  q u e  eu  in ­
vocava o nom e de  D eus, em

ficar  c o n v e n c id a  q u e  eu a m a v a  
a nésc ia  L u iza  ; a g o ra  p e r s u a ­
d id a  cie q u e  é ella q u e m  d es -  
t r ó e s u a s  e s p e ra n ç a s ,  d e s h e r d a -  
a .B ra v o  ! YTivain o s  j u r a m e n t o s  ! 
e s a t is fe i to  sah iu .

II
N ’a q u e l la  m e sm a  m a n h ã  se  

a p re s e n to u  T h e o d o ro ,  a c o m p a ­
n h a d o  po r  seu  pae, a n c iã o  v e ­
neráve l ,  a  p e d i r  a  m ã o  de  L u i ­
za: A p o b re  s e n h o ra ,  r e s e n t id a  
pelo  q u e  c h a m a v a  in g r a t id ã o  
da  so b r in h a ,  re s p o n d e u  coin 
frieza, q u e  L u iza  e ra  s e n h o r a  
de fazer a s u a  v o n ta d e ,  po rem , 
q u e  dev ia  f icar  e n te n d id o  q ue  
a d e sh e rd a v a .

O u v in d o  tão  d u r a s  p a la v ra s ,  
T h e o d o ro  o lhou  p a ra  seu  pae, 
o q u a l  d isse  q u e ,  si a  m e n in a  
q u e r ia  f o r m i r  p a r t e  d a  s u a  fa ­
m ilia , se r ia  n e l la  t a n to  m a is  
que ;  ida  q u a n to  m a is  desv a l id a  
fosse.

L u iza ,  m u ito  co tn tn o v id a  d e ­
c la rou  com  firm eza a s u a  v o n ­
ta d e  de  c a s a r  com  T h e o d o ro ,  e 
o c a s a m e n to  ticou j u s t o  p a ­

ra  o p razo  de  q u in z e  d ias .
A infeliz m e n in a  p a s s o u  to d o  

e sse  te m p o  fe c h a d a  110 q u a r t o ,  
p o rq u e  lhe fô ra  p ro l i id o  s a h i r  
de lle . A v iuva ,  e n t r e t a n t o ,  to ­
d o s  o s  d ia s  reeb ia  o  s o b r in h o ,  
o q u a l  n ã o  c e s s a v a  d e  i n c i t a r  
c o n t r a  L u iza  a  i n d ig n a ç ã o  d a  
c ré d u la  tia.

C hegou  o d ia  do c a s a m e n to ,  
e L u iz a  te r ia  ido p a r a  a  ig re ja  
só , c o m o  urna  o rp h f i  d e s e m p a -  
r a d a ,  si n ão  a fo sse  b u s c a r  o 
p a e  de  T h e o d o ro  : s u a  t ia  p o r  
in s t ig a ç õ e s  de  A lf redo  recu so u -  
se a  vel-a .

L u iz a  a c h o u  n o  c o n so rc io ,  
n ã o  a  r iq u e z a ,  m á s  u m a  feli­
c id ad e  t ra n q u i l la .  T h e o d o r o  t r a ­
b a lh a v a  s e m  d e s c a n s o  ; e a in d a  
que , c o m o  p r in c ip ia n te ,  t iv e s se  
p o u c a  f ie g u e z iã ,  a  s u a  activi-  
d a d e  c o m p e n s a v a  tu d o ,  p o is  n a s  
h o rá s  q u e  a  s u a  p ro f is sã o  lhe 
d e ix a v a  liv ies ,  o c c u p a v a  se  em  
o u t r o s  t r a b ã lh o s ,  p a ra  socco*r- 
re r  á s  n e c e s s id a d e s  d a  fam il ia .

B re v e m e n te  foi a u g m e n U d a  
*om u m a  fo rm o sa  m e n in a ,  a 
q u a l  foi c h a m a d a  G a rm c n  : p o ­

rém  a a le g r ia  p r o d u z id a  p o r  
e s te  a c o n te c im e n tó  foi p e r t u r ­
b a d a  po r  um  vivo peza r ,  pois, 
u m a  fe b re  m a l ig n a  levou  p a ra  
a  s e p u l t u r a  0 pae  d e  T h e o d o ro .

T h e o d o r o  e L u iza  s e n t i r a m  
m u i to  e ssa  p e rd a ,  p o r q u e  a m a ­
v a m  e x t r e m o s a m e n te  0 an c ião ,  
q u e  e ra  a a le g r ia  d a  casa.

D o u s  a n n o s  d e c o r r e r a m  na 
m a io r  t r á n q u i I I i d a d e ,“L u iza  deu 
a  luz  o u t r a  m en ina , a q u a l  foi 
b a p U su d a  c o m  0 n o m e  d e  J 11- 
lia.

P o ré m ,  a p e n a s  e o n la v a  u m 
a n n o  e s ta  s e g u n d a  filha, d e 
d e sg ra ç a  d e sc a r re g o u  s o b re  e s la  
f am ilia  a  s u a  m ão  de  ferro  : 
u m a  p n e u m o n ia  a g u d a  a ta c o u  
T h e o d o ro ,  ao  q u a l  n ã o  p o d e ra m  
s a lv a r  nem  os d e sv e lo s  d e  L u i ­
za  nem  a s c ien c ia  d o s  s e u s  
collegas.

M orreu  nos  b ra ç o s  d a  e s p o s a ,  * 
f icando  a  in feliz  so  no m u n d o  
com  as  d u a s  tilliiiihas.

( Conlinna)


